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Introdução 

A ordem Plecoptera é relativamente pequena, com cerca de 2000 espécies em 16 famílias, 

distribuídas por todos os continentes, exceto na Antártida (Hynes, 1976; Zwick, 2000). No Brasil 

são conhecidas cerca de 140 espécies (Lecci & Froehlich, 2006), em duas famílias, Gripopterygidae 

e Perlidae (Froehlich, 1981; Olifiers et al., 2004; Bispo & Crisci-Bispo, 2006). De acordo com 

Hynes (1988) existe registro fóssil da ordem datando desde o Permiano (cerca de 250 milhões de 

anos atrás) 

Os adultos possuem dois pares de asas articuladas que se dobram sobre o abdome. As asas 

são membranosas, sendo as anteriores alongadas e relativamente estreitas, enquanto as posteriores 

são um pouco mais curtas e têm geralmente um lobo anal bem desenvolvido que se dobra em leque 

quando em repouso (Pennak, 1978). Daí o nome da ordem, pleco = entrelaçar, dobrar; pteron = asa 

(Froehlich, 1999). Seu corpo é um pouco achatado dorso-ventralmente, pouco esclerotizado e de 

coloração sombria. 

As fêmeas não possuem ovipositor, e em muitas espécies a oviposição ocorre durante o vôo 

da seguinte maneira: os ovos acumulam-se no ápice do abdome formando uma massa; quando o 

abdome é mergulhado na água corrente, os ovos são liberados, afundando e prendendo-se em algum 

substrato (Hynes, 1976; Pennak, 1978; Zwick, 2000). Em nossos Perlidae, as fêmeas formam 

cordões de ovos aderidos entre si que não se desfazem na água e podem ser colados a um substrato 

firme. 

Os hábitos alimentares dos adultos são variáveis, alguns não se alimentam, outros somente 

bebem água, como os Perlidae (Hynes, 1976). Já outros plecópteros se alimentam de 

liquens(Froehlich, 1969), algas verdes, botões foliares ou de frutos( Hynes, 1976). 
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Os imaturos são comuns em águas correntes limpas e, juntamente com os Ephemeroptera e 

Trichoptera, são muito utilizados em programas de biomonitoramento da qualidade da água em 

países da América do Norte e Europa (Rosenberg & Resh 1993). 

As ninfas podem ser encontradas sob pedras em riachos, e ocasionalmente em qualquer 

lugar do riacho onde exista oxigênio (Giller & Malmqvist, 1998) e alimento. 

As ninfas muito jovens se alimentam de material particulado fino e posteriormente 

diferenciam-se em formas predominantemente predadoras (e.g. Perlidae), alimentando-se de outros 

insetos aquáticos (Hynes, 1976), e formas raspadoras (e.g. Gripopterygidae). Entretanto, alguns 

estudos sobre alimentação indicam que alguns plecópteros são onívoros (e.g. Cummins & Klug, 

1979). 

A ordem Plecoptera no Brasil ainda é pouco conhecida. A situação do conhecimento sobre 

os plecópteros no país melhorou após os trabalhos sistemáticos de Froehlich (1969, 1984, 1990, 

1993, 1994, 1998), Illies (1963, 1966), Jewett (1959, 1960) e Zwick (1972 1973). Os trabalhos mais 

recentes vêm abordando também aspectos de ecologia do grupo (Froehlich & Oliveira, 1997; Bispo 

et al., 2002; Bispo et al., 2006) e taxonomia (Stark, 2001; Bispo & Froehlich, 2004). No Estado de 

São Paulo a situação é melhor devido principalmente aos trabalhos de Froehlich, em parte, 

resultantes do programa BIOTA/FAPESP (Projetos: “Levantamento e biologia de insetos, moluscos 

e crustáceos do Estado de São Paulo” (Processo FAPESP 98/05073-4) e "Levantamento e Biologia 

de Insecta e Oligochaeta Aquáticos de Sistemas Lóticos do Estado de São Paulo" (Processo 

FAPESP 2003/10517-9)). 

Como já citado anteriormente, no Brasil encontram-se somente duas famílias da ordem 

Plecoptera: Perlidae, de origem laurásica, ocupando atualmente todas as regiões zoogeográficas do 

mundo com exceção da Austrália e Antártida (Hynes, 1988; Zwick, 2000); e Gripopterygidae, de 

origem gondwânica austral, encontrada na Austrália, Nova Zelândia a e na América do Sul 

(Froehlich, 1981; Zwick 2000). 

A Família Gripopterygidae ocorre desde o sul do país até as regiões mais altas do Brasil 

central (Froehlich, 1981), tendo até o momento 36 espécies descritas em quatro gêneros (Lecci & 

Froehlich, 2006). 

A família Perlidae, no Brasil, também apresenta quatro gêneros, tendo pouco mais de 100 

espécies descritas (Lecci & Froehlich, 2006), e são encontrados praticamente em todo o país 

(Froehlich, 1981). 
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Morfologia de Plecoptera 

As ninfas têm o corpo um pouco alongado, achatado nos Perlidae e mais cilíndrico nos 

Gripopterygidae, com longas antenas filiformes e dois cercos no final do abdome. Respiram por 

meio de brânquias dispostas em tufos pelo corpo, cujo número, posição e aspecto apresentam 

grande importância taxonômica, ou através do tegumento (Hynes, 1976; Pennak, 1978).  

Os adultos de gripopterygidae possuem peças bucais funcionais, e apresentam muitas veias 

alares transversais (reduzidas em alguns gêneros) (Zwick, 2000). As ninfas se caracterizam por 

apresentarem um tufo de brânquias anais (Bispo & Crisci-Bispo, 2006). Já os adultos de Perlidae 

não possuem peças bucais funcionais, e em suas asas mais comumente são encontradas poucas 

veias transversais. As ninfas apresentam brânquias torácicas (Zwick, 2000; Bispo & Crisci-Bispo, 

2006).  

As principais estruturas (nas ninfas) estão ilustradas na figura a seguir: 
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Chave para os gêneros de Plecoptera que ocorrem no Sudeste do Brasil 

Versão: 1 b2.0 - 16.xi.2008 

 

1 Tórax sem brânquias; tufo de brânquias anais sempre presente (fig. 1) 

.....................................................................................................(Gripopterygidae), 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig 1. Gripopterygidae, vista dorsal. Nota: Quando fixado, as brânquias podem ficar retraídas. 

 

1’ Tórax com brânquias; brânquias anais presentes ou ausentes (Fig. 2) 

..................................................................................................................(Perlidae), 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2. Perlidae, em vista dorsal em vista dorsal (modificado de Stewart & Stark, 2001). 
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2 Fêmures com espinho ventral (Fig. 3) .................................................................3 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 3. Fêmur em vista lateral. 

 

2’ Fêmures sem espinho ventral .............................................................................4 

 

 

3 Tórax sem expansões notais (Fig. 4) ........................................................Tupiperla 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 4. Tupiperla spp., vista dorsal. 

 

3’ Tórax com expansões notais (Fig. 5) ..................................................Guaranyperla 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 5. Guaranyperla spp., em vista dorsal (modificado de Froehlich, 2001). 
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4(2’) Abdome com fileira de espinhos ou tubérculos médio-dorsais (Fig. 6), espinhos adicionais 

podem estar presentes no tórax; tamanho freqüentemente grande ..............................Gripopteryx 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 6. Gripopteryx spp., em vista lateral (modificado de Froehlich 1990, 1993). 

 

4’ Abdome com tergitos simples; tamanho pequeno, ninfas maduras com 7mm de 

comprimento no máximo (Fig. 7) ...................................................................Paragripopteryx 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 7. Paragripopteryx spp, em vista dorsal (modificado de Froehlich 1969). 

 

 

5(1’) Linha pós-frontal avançando entre os ocelos pares (Fig. 9 e 10a), brânquias anais 

comumente presentes..........................................................................................................6 

 

5’ Linha pós-frontal simples, formando um Y com a coronal (Fig. 8); sempre dois ocelos; 

brânquias anais ausentes ...................................................................................Anacroneuria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 8. Anacroneuria spp., cabeça e pronoto e m vista dorsal (modificado de Froehlich 1984). 
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6(5’) Três, ás vezes dois, ocelos (Fig. 9); pernas não prênseis .................................Kempnyia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 9. Kempnyia spp., cabeça e pronoto e m vista dorsal (modificado de Froehlich 1984). Nota: As ninfas de instares 

pequeno podem apresentar uma mancha branca na região do ocelo mediano. 

 

6 Sempre dois ocelos pares afastados entre si; pernas anteriores preênseis (Fig. 10) 

...................................................................................................................Macrogynoplax 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 10. Macrogynoplax spp. a, cabeça e pronoto, vista dorsal; b, perna anterior raptória, vista dorsal (modificado de 

Froehlich 1984). 
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